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I – INTRODUÇÃO

A elaboração do Estudo de Impacte Ambiental referente ao Projecto de Execução
do Alargamento e Beneficiação para 2 x 3 Vias da Auto-Estrada da Costa do
Estoril – Trecho Nó de Carcavelos / Nó de Alcabideche, fundamenta-se no Decreto-
-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio e na Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril.

O presente documento, constitui o Resumo Não Técnico (RNT) do referido Estudo
de Impacte Ambiental.

Este RNT foi elaborado em conformidade com referida legislação em vigor e
respeitando as regras definidas nos “Critérios de boa prática para a elaboração e a
avaliação de Resumos Não Técnicos de Estudos de Impacte Ambiental”

II – DEFINIÇÃO DO PROJECTO

1 - Identificação do Proponente

O Proponente ou Dono da Obra é a BRISA, Auto-Estradas de Portugal, S.A., cuja
entidade tutelar é o Ministério das Obras Públicas e Transportes e Habitação,
exercida através da Direcção de Serviços de Empreendimentos Concessionados do
Instituto das Estradas de Portugal (IEP).
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2 - Período de Elaboração do EIA

O Estudo de Impacte Ambiental do Projecto de Execução de Alargamento e
Beneficiação para 2 x 3 Vias da Auto-Estrada da Costa do Estoril – Trecho Nó de
Carcavelos / Nó de Alcabideche, foi elaborado entre Setembro de 2001 e Fevereiro
de 2002.

O aditamento ao EIA foi realizados entre Maio e Agosto de 2002.

3 - Justificação do Projecto

A necessidade de se proceder ao alargamento da Auto-Estrada, entre Carcavelos e
Alcabideche, deve-se ao facto de se terem registado níveis de tráfego, entre
Carcavelos e o Estoril, superiores a 50 mil veículos diários o que, de acordo com o
contrato de concessão da BRISA (Decreto-Lei n.º 297/97, de 24 de Outubro –
– Base XXVII), obriga à construção de mais uma via em cada sentido.

O presente projecto tem como objectivo melhorar o actual nível de serviço, através
do alargamento e beneficiação do trecho entre o Nó de Carcavelos e o Nó de
Alcabideche.

4 - Antecedentes do Projecto

A A5 – Auto-Estrada da Costa do Estoril foi objecto de um Estudo de Impacte
Ambiental, o qual foi aprovado em 21 de Novembro de 1988 pelo Secretário de
Estado da Administração Local e Ordenamento do Território.

O presente Projecto de Execução foi elaborado com base numa solução aprovada
pelo IEP, a qual corresponde ao alargamento da plataforma, simultaneamente, para
o interior e para o exterior, com redução do separador central de 3,00 m para
0,60 m, tendo sido objecto de um anterior Estudo de Impacte Ambiental, elaborado
entre Março e Julho de 2001, o qual mereceu um parecer de desconformidade por
parte da autoridade de AIA.
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Assim, e com o intuito de ir de encontro às questões apontadas no parecer da
Comissão de Avaliação, foi elaborado novo Estudo de Impacte Ambiental e um
Aditamento.

III – APRESENTAÇÃO DO PROJECTO EM ESTUDO

O Projecto de Execução do Alargamento e Beneficiação para 2 x 3 Vias da Auto-
-Estrada da Costa do Estoril – Trecho Nó de Carcavelos / Nó de Alcabideche,
desenvolve-se na sua totalidade no concelho de Cascais, atravessando as
freguesias de S. Domingos de Rana, Estoril e Alcabideche (Figura n.º III.1), numa
extensão de 8 800 m. O presente Projecto tem como objectivo melhorar o actual
nível de serviço do sublanço Carcavelos / Cascais, através do alargamento e
beneficiação do trecho entre o Nó de Carcavelos e o Nó de Alcabideche, que
integra três nós de ligação designados por: Nó de Carcavelos, Nó do Estoril e Nó
de Alcabideche.

O alargamento do troço em estudo para instalação de terceiras vias, consiste no
alargamento misto para o interior e para o exterior, correspondendo a um aumento
da largura da plataforma de 2,30 m para cada lado, considera vias de 3,50 m de
largura e conserva, em geral, a largura de 3,00 m nas bermas exteriores,
estabelecendo uma plataforma com 14,80 m para cada lado.

O perfil transversal tipo será constituído por um separador com 0,60 m de largura;
duas bermas esquerdas com 1,00 m de largura cada; três vias de rodagem, em
cada faixa, com 3,5 m de largura cada; e duas bermas direitas de 3,00 m de largura
cada, as quais serão restringidas para cerca de 2,00 m, nas zonas críticas em que
existam constrangimentos laterais.

A intervenção a levar a cabo compreende a reformulação do Nó do Estoril e a
introdução de algumas alterações a efectuar no Nó de Carcavelos.

Nas intervenções a efectuar no Nó de Carcavelos, será introduzida uma rotunda na
ligação com a EN 294-4, de modo a atenuar o conflito de fluxos de tráfego que
actualmente se verifica.
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As modificações a efectuar no Nó do Estoril são no sentido de permitir os
movimentos entre o Estoril e Cascais, com a introdução de 3 ramos novos e de
uma praça de portagem.

No que diz respeito às obras de beneficiação irá ser executado o reforço do
pavimento existente e a beneficiação dos órgãos de drenagem de águas existentes.

Foi adoptada uma vedação em rede de malha progressiva com 1,50 m de altura.

Para a execução do alargamento e beneficiação da A5 prevê-se a expropriação de
uma área de aproximadamente 35 400 m2.
 

IV – BREVE CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO EM
ESTUDO

No Estudo de Impacte Ambiental foram analisados os seguintes descritores
ambientais: Geologia e Geomorfologia, Clima, Hidrologia, Solos, Qualidade do
Ambiente (Qualidade do Ar, Qualidade da Água, Qualidade do Solo e Ambiente
Sonoro), Usos do Território, Fauna e Flora, Condicionantes, Paisagem, Património
e Socio-Economia.

No que se refere à geologia e geomorfologia, verifica-se que o traçado em estudo
desenvolve-se exclusivamente sobre formações de natureza sedimentar.

O clima da região em estudo pode ser classificado como clima marítimo de fachada
atlântica, que apresenta alguns dias de forte calor ou de frio sensível. No que diz
respeito à precipitação verifica-se a divisão do ano em dois períodos distintos o
semestre húmido entre Outubro e Março e o semestre seco, entre Abril e Setembro.

No que diz respeito à hidrologia, verifica-se que o trecho em estudo intercepta as
ribeiras da Abóboda, das Marianas, de Caparide, de Bicesse, da Cavadeira, da
Amoreira e da Castelhana.

No que concerne às características da qualidade do ar da zona atravessada pelo
troço da A5 entre o Nó de Carcavelos e o Nó de Alcabideche, e tendo em conta
uma análise regional, pode concluir-se, que de uma maneira geral, os padrões de
qualidade do ar na região em estudo traduzem alguma degradação. 
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Na caracterização da qualidade da água dos cursos de água afectados pelo
alargamento e beneficiação da A5 foram utilizados dados obtidos nas estações de
Albufeira do rio Mula e da ribeira de Caparide, ambas situadas a montante do
traçado. A comparação dos valores médios anuais da Estação de rio Mula, permite
classificar a qualidade da água como sem poluição, no que se refere à qualidade da
água da ribeira de Caparide, esta pode ser classificada como extremamente
poluída.

Na sequência da elaboração do aditamento ao EIA foi efectuada uma campanha de
amostragem das águas superficiais, no período estival, das diferentes ribeiras
atravessadas pelo traçado em estudo que revelou problemas de poluição orgânica
nas ribeiras da Abóboda, das Marianas e da Amoreira e ainda excesso de
hidrocarbonetos na ribeira das Marianas. Pelo que se propõe continuar a efectuar,
regularmente, campanhas de monitorização da qualidade da água nos ribeiros
afectados.

No que respeita a análise da qualidade do solo, considera-se que os solos com
maior aptidão na área de estudo localizam-se ao longo dos cursos de água
aproximadamente aos quilómetros: km 14+265, km 14+745, km 15+505,
km 15+160, km 16+140, km 17+850, km 17+850, km 16+670, km 17+195,
km 18+520, km 19+415, km 18+855, km 19+895, km 22+040, km 21+405,
km 21+740, km 22+690 e km 22+390.

Na análise do ambiente sonoro foram realizadas medições dos níveis sonoros no
período diurno e no período nocturno, tendo-se verificado que no trecho
Carcavelos/Estoril, os níveis sonoros são de uma forma geral, superiores aos
máximos admitidos na legislação, para ambos os períodos. No trecho
Estoril/Alcabideche, os níveis de ruído são inferiores aos limites máximos
estipulados legalmente.

No trecho em análise já se encontram instaladas barreiras anti-ruído,
nomeadamente ao:

• km 16+200 – 16+400, no sentido Lisboa / Cascais;
• km 16+200 – 16+600, no sentido Cascais / Lisboa;
• km 17+125 – 17+255, no sentido Cascais / Lisboa; e
• km 22+040 – km 22+110, no sentido Lisboa / Cascais.
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Estas barreiras são reflectoras de betão, à excepção da barreira que “protege” o
campo de golfe do Estoril (entre os quilómetros 20 e 21 da A5 –  sentido
Lisboa/Cascais), que é de madeira.

No que se refere aos usos do território, a A5, no trecho em estudo, atravessa uma
zona fortemente urbanizada do concelho de Cascais. São pontuais as áreas de uso
agrícola ou mesmo do tipo florestal, confinando-se ao Vale da Ribeira de Caparide
e ao Campo de Golfe do Estoril.

No que diz respeito ao descritor fauna e flora foram identificados, na área em
estudo, o habitat pinhal, o habitat ribeirinho e o habitat baldio. Foi confirmada a
presença de apenas de 16 espécies de aves, 1 espécie de anfíbio e 5 espécies de
répteis, de acordo com o Estatuto de Conservação estas estão classificadas como
Não Ameaçadas.

Como áreas legalmente condicionadas observa-se a Reserva Agrícola Nacional
(RAN), a Reserva Ecológica Nacional (REN), as Servidões e Restrições de
Utilidade Pública e os Instrumentos de Ordenamento.

A RAN é definida como o conjunto de áreas que, em virtude das suas
características morfológicas, climatéricas e sociais, maiores potencialidades
apresenta para a produção de bens agrícolas. Esta encontra-se delimitada no
concelho abrangido pelo estudo, no âmbito do seu Plano Director Municipal (PDM). 

A REN constituí uma estrutura biofísica básica e diversificada que, através do
condicionamento à utilização de áreas com características ecológicas específicas,
garante a protecção de ecossistemas e a permanência e intensificação dos
processos biológicos indispensáveis ao enquadramento equilibrado das actividades
humanas.

Foram identificados na área em estudo, e segundo a Planta de Ordenamento do
concelho de Cascais, espaços culturais e naturais, espaços canais (protecção de
infra-estruturas), espaços agrícolas, espaços urbanos, espaços urbanizáveis,
espaços de desenvolvimento estratégico, espaços industriais, espaços de
protecção e enquadramento e espaços de equipamento.

Para além do PDM de Cascais, existem ainda Planos de Pormenor e um Plano de
Urbanização que regulamentam a área em estudo.
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Quanto aos Serviços directamente afectados pelo projecto em estudo, temos as
Redes Eléctrica de Baixa Tensão e uma Linha de Média Tensão, de Saneamento
Básico, de Telecomunicações, Telefones e de Gás Natural. Existem ainda outras
Servidões e Restrições de Utilidade Pública, de que se salienta a Servidão
Aeronáutica do Aeródromo Municipal de Cascais.

No corredor que se estende de S. Domingos de Rana a Alcabideche, a paisagem é
nitidamente marcada pela forte ocupação humana. Foram identificadas, ao longo do
trecho entre o Nó de Carcavelos e o Nó de Alcabideche, 5 Unidades de Paisagem
(UP) em função das suas características morfológicas e visuais: UP1 (até ao
km 17+500) – unidade de contornos urbanos com uma forte presença do edificado;
UP2 (km 17+500 – km 18+700) – o vale da ribeira de Caparide, é o elemento
dominante; UP3 (km 18+700 – km 20+000) – marcada pela proliferação da
construção para a habitação com urbanização mais ordenada; UP4 – esta
corresponde à passagem pelo Campo de Golfe do Estoril (km 20+000 – 21+000) e
UP5 (km 21+000 – 23+300) até ao Nó de Alcabideche, com características
semelhantes à UP2 e à UP3.

Em termos patrimoniais, na área em estudo foi identificado 1 elemento patrimonial
edificado e etnográfico, a Quinta da Torre da Aguilha situada ao km 14+450, a norte
da A5. No que diz respeito ao património arqueológico foram identificados 13
elementos localizados aos seguintes pontos quilométricos: km 14+500 (Sul),
km 15+050 (Norte), km 15+375 (Norte), km 15+450 (Norte), km 16+900 (Norte),
km 17+900 (Sul), km 18+300 (Sul), km 18+350 (Norte), km 21+100 (Norte),
km 21+700 (Sul), km 22+500 (Sul), km 23+500 (um a Norte e outro a Sul).

No que diz respeito à sócio-economia, verifica-se que o concelho de Cascais é uma
área predominantemente urbana. O concelho em análise tem vindo a apresentar
um crescimento contínuo da população com uma expansão significativa entre 1930
e 1981. No período seguinte, entre 1981 e 1999 o ritmo de crescimento abrandou o
que poderá estar relacionado com a tendência actual de abrandamento do
crescimento populacional. Verificou-se uma proliferação de habitações ao longo dos
principais eixos viários, nomeadamente da A5, onde se tem observado uma
densificação do parque habitacional, com loteamentos a surgir praticamente nas
imediações da área non edificandi da A5.
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O concelho de Cascais é servido, a nível de deslocações motorizadas na direcção
de Lisboa, pela A5 e pela EN 6 (“Marginal”). A utilização do automóvel no percurso
diário entre o emprego vulgarizou-se nas últimas décadas. Deste modo, torna-se
necessário melhorar progressivamente essas vias, de forma a proporcionar um bom
desempenho das mesmas. Esta necessidade deve-se fundamentalmente aos
congestionamentos diários que existem nestes eixos rodoviários e à melhoria da
qualidade de vidas das populações afectas.

V – ANÁLISE DE IMPACTES

Os impactes ambientais associados ao alargamento e beneficiação da A5, entre o
Nó de Carcavelos e o Nó de Alcabideche, ocorrem com maior incidência durante a
fase de construção.

Os impactes geomorfológicos caracterizam-se pelas alterações impostas devido
aos aterros e às escavações. Não serão grandes os impactes causados pela
beneficiação e alargamento da A5 entre o Nó de Carcavelos e o Nó de
Alcabideche, visto recair sobre uma via existente, não se prevendo alterações
relevantes.

A intervenção de alargamento será apenas pontual no que diz respeito à acção
sobre os taludes já existentes havendo, em alguns locais, recurso a muros de
contenção, tornando assim os impactes, em relação à A5 em exploração, pouco
significativos. No Nó do Estoril, terão lugar alterações geomorfológicas
significativas, sendo estabelecidos dois aterros, um com 10 m e outro com 12 m de
altura máxima.

As intervenções decorrentes do alargamento e beneficiação da A5 entre o Nó de
Carcavelos e o Nó de Alcabideche não são susceptíveis de causar impactes
negativos significativos no microclima.

No que respeita à hidrologia superficial, poderão ocorrer impactes negativos nas
linhas de água afectadas decorrentes do prolongamento das Passagens Hidráulicas
e da modelação do terreno com vista ao alargamento do traçado ou reformulação
do Nó do Estoril.

Os impactes na qualidade do ar, devido ao alargamento e beneficiação da auto-
estrada, na fase de construção, assumem um carácter temporário e significativo,
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passíveis de ser minimizados estando essencialmente relacionados com a emissão
de partículas em suspensão. No que respeita à fase de exploração não se prevê
que a degradação da qualidade do ar, para a área envolvente do traçado, seja
muito expressiva, no entanto é recomendada a implementação de um plano de
monitorização.

Os impactes na qualidade da água na fase de construção consideram-se
temporários e dever-se-ão essencialmente aos movimentos de terra durante o
alargamento e beneficiação da via. Na fase de exploração é possível concluir que,
os acréscimos de concentrações de poluentes nas ribeiras atravessadas pelo
traçado provocarão impactes negativos significativos e localizados. Ao comparar os
valores previstos de contaminação das águas pelo alargamento da A5, há que ter
em atenção que de acordo com os resultados da qualidade da água na ribeira de
Caparide (a montante da A5) que a poluição das águas não se deve à A5, esta irá
apenas ter um efeito cumulativo. No entanto, torna-se necessária a implementação
de um programa de monitorização da qualidade da água.

Os impactes na qualidade do solo, dever-se-ão sobretudo aos grandes movimentos
de terra. No presente projecto há a assinalar somente dois aterros localizados no
Nó do Estoril, um de 10,5 m e outro de 12 m de altura máxima. Os impactes sobre a
qualidade do solo, provocados por alterações na topografia, consideram-se pouco
significativos. 

Em termos de ambiente sonoro, na fase de construção, as actividades em estaleiro
e a movimentação de terras são susceptíveis de provocar maior impacte acústico.
Relativamente à fase de exploração considera-se que o impacte global será
negativo, mas minimizável pela implementação de protecções sonoras aos
seguintes pontos quilométricos (Norte-N e Sul-S): km 14+400 ao km 14+550 (N),
km 15+200 ao km 15+600 (S), km 16+000 ao km 17+ 000 (N), km 16+100 ao
km 17+000 (S), km 16+900 ao km 17+300 (N), km 16+990 ao km 17+250 (S),
km 17+300 ao km 17+580 (S), km 18+700 ao km 18+800 (N), km 18+850 ao
km 19+100 (S), km 18+900 ao km 19+150 (N), km 19+650 ao km 19+700 (N),
km 19+700 ao km 19+900 (N), km 19+900 ao km 20+120 (S), km 21+700 ao
km 22+100 (N) e km 21+750 ao km 22+100 (S). Recomenda-se, ainda,
implementação de um programa de monitorização.

A fase de construção implicará a produção de resíduos e a sua acumulação nas
áreas afectas à obra e em particular nas áreas de estaleiros. Apesar de
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significativo, este impacte é passível de ser minimizado através da adopção de um
plano de gestão de resíduos. Durante a fase de exploração, os impactes mais
significativos estão relacionados com acidentes de viação, nomeadamente a
acumulação de resíduos e derrame de substâncias perigosas.

As afectações aos usos do território, serão muito reduzidas. Efectivamente estão
previstos 10 novos muros de contenção e reforço da estrutura de outros já
existentes, de forma a evitar expropriações marginais. 

Também em termos dos impactes na fauna, a destruição do coberto vegetal
existente nos taludes actuais irá afectar de modo negativo a fauna terrestre.
Relativamente à flora e à vegetação, prevê-se a ocorrência de impactes
significativos associados à desmatação e às movimentações de terras.

No que se refere às áreas legalmente condicionadas, não existem impactes na
Reserva Agrícola Nacional. A beneficiação em estudo, efectuará algumas
modificações no Nó do Estoril, onde serão afectadas áreas incluídas na Reserva
Ecológica Nacional de 4600 m2.

Durante a fase de construção surgirão impactes directos mas de carácter
temporário, nas servidões das Redes Eléctrica e de Saneamento Básico, Telefones,
Telecomunicações e Rede de Distribuição de Gás Natural. No entanto, os
restabelecimentos dos serviços aqui descritos, já estão salvaguardados no projecto,
pelo que não se prevêem impactes significativos.

O projecto em estudo atravessa a faixa de protecção do Aeródromo Municipal de
Cascais, pelo que existe a proibição de executar sem licença da autoridade
aeronáutica, diversas actividades e trabalhos, nomeadamente construções de
qualquer natureza e alterações da configuração do solo por meio de escavações ou
aterro.

No que diz respeito aos outros instrumentos de ordenamento existentes na área em
estudo verificou-se que o projecto não interfere com nenhum dos planos
identificados. 

A construção de novos ramos no Nó do Estoril implicará a afectação de um núcleo
paisagístico interessante, de vegetação arbóreo-arbustiva, na zona entre a Escola
de Hotelaria do Estoril e a actual auto-estrada.
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No que concerne ao património edificado, não de prevê que a Torre da Aguilha
venha a sofrer quaisquer impactes, apesar da sua proximidade com a auto-estrada.
Relativamente ao património arqueológico, apenas foi relocalizado um sítio (ribeira
da Caneira ao km 21+700 a sul da Auto-Estrada), tendo sido identificados vestígios
ao longo do caminho de acesso à passagem superior PS053/23 (km 21+650).

Em termos sócio-económicos, serão sentidos impactes positivos ao nível da
melhoria de acessibilidades, economia, estrutura produtiva, tráfego e transportes.
Importa referir ainda os impactes positivos da reformulação dos Nós de Carcavelos
e do Estoril. Destas alterações decorrerá a transformação da intersecção com a
EN249-4 em rotunda e a melhoria substancial das acessibilidades entre o Estoril e
Cascais, respectivamente, que possibilitará descongestionar as vias urbanas do
interior do concelho de Cascais

Os impactes negativos que se farão sentir, resultarão somente do processo de
desenvolvimento da obra e funcionamento da auto-estrada, que envolve
interferências e modificações no ambiente social estabelecido.

Com o presente projecto irão ocorrer situações que se revestem de grande
importância nesta fase, apesar das respectivas compensações, apresentam-se
irreversíveis. As situações identificadas como impactes negativos são: 3 casas de
habitação com a sua afectação directa e sua expropriação localizadas aos km’s
16+275 (Norte), 16+325 (Sul) e 16+350 (Norte).

Relativamente aos riscos associados ao projecto durante a fase de construção,
referem-se, como mais significativos, os riscos de deslizamento de terrenos,
erosão, queda de fragmentos e blocos de taludes e, nas áreas de estaleiros,
derrames e infiltrações acidentais de substâncias perigosas e perigo de incêndio e
explosão. Durante a fase de exploração, salienta-se o risco de probabilidade incerta
de contaminação do solo, dos recursos hídricos e da qualidade do ar resultante de
acidentes envolvendo veículos transportadores de substâncias perigosas. No
entanto, por se tratar de um alargamento e beneficiação da auto-estrada, ocorrerá a
diminuição do risco de acidentes em virtude da melhoria das condições de
circulação, impacte este, considerado positivo.

Em seguida pode ser observada a Figura V.1 (Carta Síntese de Impactes).
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VI – PRINCIPAIS MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES
NEGATIVOS A IMPLEMENTAR

Face aos impactes identificados associados ao Projecto de Execução do
Alargamento e Beneficiação para 2x3 vias da Auto-Estrada da Costa do Estoril –
Trecho Nó de Carcavelos/Nó de Alcabideche, são indicadas as principais medidas
a levar a efeito, durante a fase das obras e após conclusão dos trabalhos, que
serão susceptíveis de minorar as alterações provocadas no ambiente e na
paisagem da zona.

Proceder-se ao revestimento vegetal dos taludes e de todas as zonas afectadas
pelos trabalhos de modo a reduzir-se os riscos de erosão. O revestimento será feito
com espécies da vegetação local de modo a que se faça uma perfeita integração da
auto-estrada na paisagem.

Planear a localização dos estaleiros, dos locais de depósito e empréstimo, de modo
a minimizar os impactes no ambiente. Não deverão localizar-se nos leitos e
margens dos cursos de água, zonas de risco de cheias, bem como áreas de
recarga de aquíferos e de máxima infiltração, áreas urbanas e áreas de património
cultural.

Proceder à limpeza imediata das linhas de água, caso se tenha verificado a sua
obstrução parcial ou total resultante do arraste de materiais. 

A abertura dos acessos à obra deverá ser feita transversalmente às linhas de água,
e não ao longo das suas margens. Sempre que possível, junto das linhas de água
deverão ser utilizados os caminhos existentes como acesso à obra.

As áreas necessárias à movimentação e acesso de equipamento ao local da obra
deverão ser limitadas ao máximo. A circulação de maquinaria deverá ser
condicionada nas margens e leitos de cheia.

Na fase de construção deverá proceder-se à aspersão de água nos acessos de
terra batida que se localizem próximo de habitações, em especial durante o período
seco do ano em que as emissões de poeiras são mais significativas (Maio a
Setembro).
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Dada a necessidade de se proceder à movimentação de terras perspectiva-se a
presença de camiões de transporte de terras circulando próximo de aglomerados
populacionais. Assim, recomenda-se que as cargas sejam devidamente protegidas
para minimizar a emissão de poeiras por acção do vento.

Após o desmantelamento dos estaleiros, deverá proceder-se ao revolvimento das
terras ocupadas para respectiva descompactação e arejamento do solo e
recuperação paisagística.

Propõe-se como medidas específicas a instalação de protecção sonora nos locais
anteriormente identificados.

Deverá ser definido pelo empreiteiro um programa de gestão de resíduos que tenha
como objectivo controlar melhor a sua produção, armazenamento e dar-lhe o
devido encaminhamento.

O transporte e destino final de todos os resíduos produzidos deve ser realizado por
empresas licenciadas para o efeito, devendo estes ter um destino adequado
consoante a sua natureza.

No final da fase de construção, deverá ser assegurada a remoção de todo o tipo de
materiais residuais produzidos na área afecta à obra.

Acompanhamento Arqueológico de todos os trabalhos de desmatação, decapagem,
escavação, abertura de caminhos de acesso à obra, depósitos e empréstimos.

Recomenda-se a articulação da BRISA com as entidades envolvidas na protecção
civil, no sentido de cumprir um plano de emergência, com as tarefas definidas a
executar de modo a acautelar o risco e/ou minimizar as suas consequências.

Para além das medidas já referidas, que tenderão a minorar as condições
ambientais negativas provocadas na fase de construção, e que trarão naturalmente
um efeito positivo sobre o meio social, importa agora referir outras recomendações
ainda com o mesmo objectivo.

• Proceder à correcta sinalização dos locais afectados pela obra, para evitar
dificuldades de circulação e minimização de riscos inerentes ao trânsito de
viaturas da obra no meio social. Criação de percursos alternativos com as
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mesmas características dos que serão interrompidos, de forma a minorar as
interferências com o dia-a-dia das populações;

• A calendarização da obra deverá contemplar uma coordenação com os
operadores de transportes públicos actuantes na região, pois algumas das
vias restabelecidas são utilizadas por autocarros;

• Deverão ser contemplados processos de compensação para as
propriedades afectadas pela obra;

• Demarcação clara das áreas de estaleiro e depósito com tapumes de
materiais, cores e formas harmoniosas, evitando sempre a dispersão de
materiais, equipamentos e viaturas.

Na fase de exploração deverá ser assegurada pela BRISA, a remoção periódica
dos resíduos que se acumulem nas bermas e taludes da auto-estrada, devendo ser
seleccionado o destino final mais adequado.

Deverá ser garantido a manutenção, por parte a BRISA, das boas condições do
pavimento, sinalização vertical e horizontal, das guardas de segurança, das
vedações e do correcto funcionamento dos sistemas SOS.

Foram propostos planos de monitorização para os descritores qualidade do ar,
qualidade da água e ruído.

VII – CONCLUSÕES

A elaboração do Estudo de Impacte Ambiental, para o alargamento e  beneficiação
uma infra-estrutura rodoviária na Fase de Projecto de Execução, permite que sejam
implementadas na fase de construção as medidas minimizadoras identificadas
como necessárias. Com isto pretende-se compatibilizar a execução do projecto com
a manutenção da qualidade ambiental.

Nesse sentido e a fim de diminuir a importância dos impactes negativos referidos
nos pontos correspondentes, foram propostas medidas de minimização. Estas
medidas constituem indicações importantes de carácter preventivo e correctivo para
as fases de construção e de exploração do projecto em análise.
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Considerando que as medidas de minimização e as recomendações efectuadas no
EIA, serão tidas em conta, considera-se que as alterações introduzidas pela
beneficiação da A5 induzem, de um modo geral, impactes negativos pouco
significativos. Importa mais uma vez reforçar a importância das alterações a levar a
cabo nos Nós de Carcavelos e do Estoril. Destas alterações decorrerá a
transformação da intersecção com a EN 249-4 em rotunda e a melhoria substancial
das acessibilidades entre o Estoril e Cascais, respectivamente. Esta ligação entre o
Estoril e Cascais irá permitir uma diminuição de tráfego no interior de Cascais.

Venda Nova, Agosto de 2002
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